
A-VLAPASSAD.tt : COMEÇAMOS A ESTUDAR RIGOROSAMENTE CX .

Definimos norma IIAH -

_ = ÊGÊ, IA.jp .

II. An -
- A ¥ fim

.

" An - AIKO ⇐ fiz IÁ:p -Aijko
DEFINIÇÃO PROPOSIÇÃO H, ,j

fiança -
- A ¥ ii. " ÊAAIKO ⇐ NÇIAÊÁI - Agito.

DEFINIÇÃO PROIÍOSIÇÁO

Provamos aue %1Ahllsoi7%Aeni-nh.is ÊAE .

TEORIA : ¥ tt SEMPRE CONVENCE / SEMPRE 7 e " ) .

UM RESULTA IMPORTANTE .

Proposição : SE A SÉRIE Êf Ah CONVERGE
,
Ah E Mnxnllt)

, E

BE Mnxn HR ) . LOGO AS SÉRIES FÉ BAH E Ê ARTS TAMBÉM CONVERGEM.

E ÊBA -
- BIÊAE) e ÊIAB) -_ IÍÇAIB .

DEMO :

-

EM UM

FÇECORDAÇÃODEANÁLISE : SE É an E Ê bn CONVERGEM
, ENTÃO PARA

✓ d)BEM , A SÉRIE Ê(dantfsbn ) TAMBÉM CONVENCE E

%daan-ipkl-x%aa-PE.hn .



ÊÊ. gai -- Êaiiai" ⑦
-

Também temos Êh , a! t.it quaI ) =D, ÊAÍ" + . - + dnÉ aí" , SE| É aí" converse para ftp.e/1,...,NI
)

Vamos mostrar aue %BAre-BE.ae/%AenB--/i?e.Aahn!?ooo)
vemos aue ÍÇIBAE; -_ ÊIÊBIEAÍ!# ÊB.ie?jAeF--fB%aAr/ij

I t
lo

[ BAH = B% Ah EH
h:O

COROLÁRIO : Seoam A ,
B e Mnxn HRI TAIS QUE ABEBA (conotam) .

LOGO CAB = BCA . CONSEQUENTEMENTE CACB = EBCA
.

PTIOP, ANTERIOR

DEI EAB -
- (fíj AIIB ; Ê AIB -_ É Batê BIÉIAIde

PROPOSIÇÃO AJB: A . . - AAB : A. ii. ABAZA . ..BA?...-- BAJ
= BEA .

anterior

CLARO SE CA B a Bet
,
O MESMO ARGUMENTO MOSTRA QUE CACB = CBCSA ⑦

-

3) Ylt) -- CTAY. E solução DE YYA) -_ AYITI ?
YIO) -_ Y.



DERIVAÇÃOES
Sera A : IR → Mimxn IM) uma Função (AHI c- MmmPR) . , E ter) .

→
IMAPSTO

DEFINIÇÃO : i)DIZEMOS QUE A É CONTÍNUO SE tÀ Aijlt) É CONTÍNUA
, ttiij .

11 DIZEMOS Que A É DERIVÁVEL SE tu Aijtt) É DENVÁVEL, ttigj
a) Dizemos Que A É Ch

,
hein, se tu Ajlt ) é ch , fij .

↳ f : R→ IR É Ch ⇒ f TEM h DERIVADAS CONTÍNUAS
.

µ : PODEMOS MOSTRAR QUE

i ) A é contínua À lim HAITI -Alto) D= O
,
ft. c- IR .

f- isto

ii) A E Derivam ⇒ fiz µ ""% - BAN --0
,
Ater

7- B://t.in t.at

m.mn#miI:::i:::.H::::i:!
• Iaijlti - Aijltoll E HAITI -Alti " = ÊÊ !Ajltl - Ajjltoll
PROPRIEDADES DA DERIVAÇÃO : I) ¥ A = O

, A É CONSTANTE
-

2) Ela .ms/3)--xdaf-ItI-ipdfltI .
3) { (AB) = data B + Aff , tmAH-IEMmxnlkl.tnBitte Mnxq IR)



DEI ! i ) # Aij = 0 , Vi ,j ,
pois Aij É CONSTANTE , ttiij .

iil # la Aig +phjl-adfji-ipdafii.iiildtlABlij.ttÊA.ir/3rj--%fdafihBenjtAindaB7)--ld#Bly+lAI7lijA
teorema A Função Theta

, AEMNXNIIR) , ÉC
"

E ddhtaeta --Aheta.

RECORDAÇÃO DE ANÁLISE -

~

"

CONVERGÊNCIAVNIFORME : SERA fj : IR→ IR e f:P→ IR. DIZEMOS QUE (fj )

CONVERGE UNIFORMEMENTE PARA f NO INTERVALO [a,b) SE

Fifi:*,4in -finito.

f,

Exemplar ffji.R-R.ge/N.

"

Yy Ya

fin fjlx) = O ,
ttxe [0,1] fj CONVERGE PONTUALMENTE AO .

ftp./?YqylfjyH
- Ol ) = 1 fj NÃO CONVERGE UNIFORMEMENTE AO.



RESULTADOS IMPORTANTES :

1) SE fji IR→ N É CONTÍNUA E fj CONVERGE UNIFORMEMENTE A f
PARA TODO INTERVALO E- R

,
RI
, ENTÃO f É CONTÍNUA . ( Econ Apççfllsé)

2) SE fj ! IR -7M É DE CLASSE (
&

E dÔp¥ CONVERGEM UNIFORMEMENTE

A gm , ttosmsh , PARA TODO INTERVALO ER, RI , ENTÃO g É Che

dmg
DF =p , VO Em Eh .

( b- 1 . fj → g. unir . TERRI

g.
'
→

g , unir . v. Er,
' "
" g. éciegiag,)
-

dãlimfj -- limdafi
fio jato

3) TESTE
"

M DE WEIERSTRASS : SEJA fj : IR-7M UMA SEQUÊNCIA DE FUNÇÕES .

SUPONHA aue 7 Mj 70 T.ae/fjlxIlsMj,ttxEE-R,RI .
SE Ê Mj TA, ENTÃO A SÉRÍE Ê fj CONVERGE UNIFORMEMENTE

-

PARA UMA FUNÇÃO EM ETÇR] A SEQUÊNCIA (GÊF. )neµ CONVENCE

UNIFORMEMENTE EM f-R, R).



DEMODOT-EOREMA.tl
) A meta É CONTÍNUA .

-

PRIMEIRAMENTE OBSERVAMOS QUE

%# tahlijle ! .EE#tha7ijls?tttIhIIAIIh
-

III. thahlkf.lt/hHAHh .

se tel-RRJS%a4.ph/lAHh--eR """ .sn .

USAMOS /#thah).ge/FfTltlhHAHh %
.

Mare
"""
sa.

-

Mh

PELO TESTE M DE INEIERSTRASS CADA TERMO DE CAA CONVENCE

UNIFORMEMENTE
SOBRE INTERVALOS f-R

,
R)

.
LOGO O LIMITE É CONTÍNUO.

2) treta é C!

%Efithlahl.si/--%a4hth-lAhly.--aI#.th-'fA7..j--
É # Ahhh"),

OBSERVAMOS ave /# thfth").jp ftp.Rh/1A11h
"

se te E-RR)
-

Mee



Ê Me = ÊLÍRHHAIIH" = Halle ""
"
sr .

(
cnn.ua?YIaras)

LOGO A DERIVADA DE CTA TAMBÉM CONVERGE UNIFORMEMENTE

✓ te f- R
, RJ . LOGO estA É DE CLASSE C! ALÉM

E. em -
- E. fiç.li?itiait=nh.HEitiaD--nh.lEEtiiait-E. fçitial
-

- fi
. AÊÇJTIAI -- Aeta .

3) treta é c
'

e ddtileta) = Aheta .

Pontuação : treta é ch e ¥, lett ) . Afeta , g. eh .

h =/ Ü JÁ VIMOS. HIPÓTESE DE INDUÇÃO

P

SE VALE h
,
Então DÊ fett ) = Ahettt

DAÍ , leta ) . # ftp.tt/=Ah-etA A
1

VALE P ) htt .



IEOREEMA: Ylt) = CTAYO É solução DE YYA) -_ A- Yltl
,
YIOEY. .

DEMI # YAI -_ % letal. ) = # letal ? + etadlyd
11

= AETAY. + O = ACTAY. = YIA)
°

÷

YIO) -- COAY. = EOY.

= Êgçoj = ,

= IY
.
= Y.

µ
J"

Oo , -1
,
OI -- O, j ? !

RESPONDEMOS A QUESTÃO 3 .

Perguntas : 1) TEMOS UNICIDADE ? MOSTRAREMOS OUE sim !

2) Como CALCULAR CTA
, A GERAL ? PARA MATRIZES

DIAGONALIZÁVEIS É
"

simples
"

.


